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Resumo: Physalis angulata conhecida como camapu, mullaca ou juá-de-capote, pode 
ser encontrada em todo Brasil, com maior ocorrência no Norte e Nordeste do país. A 
espécie se destaca pelo seu potencial medicinal, sendo utilizada popularmente como 
anticoagulante, diurético e antiinflamatório, possui também potencial na alimentação 
humana dos frutos in natura ou processados. O trabalho teve como objetivo obter 
conhecimento sobre a biologia floral de Physalis angulata a fim de fornecer 
informações que propicie avanços no programa de melhoramento genético da espécie. 
Foram analisados 18 botões/flores, em três estágios florais (botão, botão com pétalas, 
flor) escolhidas ao acaso, para cada horário (8, 11, 14 e 17 h). Para os testes de 
viabilidade polínica, utilizou-se o método de coloração com carmim acético proposto 
por Almeida e para o de receptividade de estigma, o de emissão de bolhas por peróxido 
de hidrogênio (H2O2). Foram realizadas análises de variância e regressão dos dados. 
Observou-se estigmas receptivos em todos os estágios florais, caracterizando-o como 
longo. Apenas no estágio botão, não havia pólens viáveis, pois estes ainda estavam 
sendo formados. Houve influência da hora, em ambos os parâmetros, para a 
receptividade estigmática e viabilidade polínica. Os horários que obtiveram melhores 
números foram os de 11 horas e 14 horas, onde ambos apresentaram um percentual 
acima de 80% para viabilidade polínica.  Sugere-se assim, a seleção e hidridação 
manual no estágio de flor, às 11 ou 14 horas. 
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